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Dia Hora Intenções 

Segunda 
31 

18:30 
- XIIIº Aniv. - Custódio José Rodrigues - m. c. filha Madalena. 

Terça 
01 

18:30 
- VIIIº Aniv. - Lucinda Lopes Cerqueira, filho Agostinho e neto 
Filipe João - m. c. Família. 

Quarta 
02 

18:00 
- Bênção das velas: - Cândida Fernandes Rodrigues (aniv. fal), 
Marido, Filhos e Noras - m. c. filho João. 

Quinta 
03 

18:30 
 

- Adoração e Vésperas: 
- Manuel Pereira da Costa (9/30) - m. c. Irmãos e Sobrinhos 
(pg);  
- Liga de Amigos e Vocações. 

Sexta 
04 

18:30 
- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração. 
 

 
Sábado 

05 
 

19:15 
 
 

- Igreja Paroquial: 
 - Santíssimo Sacramento e Sagrado Coração de Jesus - m. c. 
Teresa Martins; 
- João Dias Fernandes - m. c. Família; 
- XXXº Dia. - Manuel Vale Magalhães e Irene Barros da Cruz - 
m. c. Filhos (pg). 

Dom. 
06 
 

 
07:00 

 
11:00 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

V Domingo do Tempo Comum 
- Eucaristia. 
 
- Manuel Pereira da Costa (10/30) - m. c. Irmãos e Sobrinhos 
(pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Ma-
rido - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg); 
- Rosa Dantas Alves e Marido (2/12) - m. c. filha Madalena; 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (3/30); 
- Emília Gonçalves Martins (aniv. fal) e Familiares - m. c. Cândi-
da Armada; 
- Nossa Senhora da Cabeça e Santa Luzia (ação de graças) - m. 
c. Filomena Oliveira. 

- Quarta feira, às 18:00 horas, bênção das velas, com Eucaristia. 
- Quarta feira, 14:00: visita aos doentes de Crasto. 

- Quarta feira, 09:00: visita aos doentes de Talharezes, Paradela e Ribeira. 
Boa semana! 

Iª Leitura: Is 6, 1 - 2a. 3 - 8; 

Salmo Responsorial:  137 (138); 

IIª Leitura: 1 Cor 15, 1 - 11; 

Evangelho: Lc 5, 1 - 11. 

O JOANINO 
Nº 1169 –  30 de Janeiro a 5 de Fevereiro de 2022 

 IV DOMINGO DO TEMPO COMUM 

O tema da liturgia deste domingo convida a refletir sobre o “caminho do profeta”: 
caminho de sofrimento, de solidão, de risco, mas também caminho de paz e de espe-
rança, porque é um caminho onde Deus está. A liturgia de hoje assegura ao “profeta” 
que a última palavra será sempre de Deus: “não temas, porque Eu estou contigo para 
te salvar”. 

A primeira leitura apresenta a figura do profeta Jeremias. Escolhido, consagrado e 
constituído profeta por Jahwéh, Jeremias vai arrostar com todo o tipo de dificulda-
des; mas não desistirá de concretizar a sua missão e de tornar uma realidade viva no 
meio dos homens a Palavra de Deus. 

O Evangelho apresenta-nos o profeta Jesus, desprezado pelos habitantes de Naza-
ré. O episódio anuncia a rejeição de Jesus pelos judeus e o anúncio da Boa Nova a 
todos os que estiverem dispostos a acolhê-la – sejam pagãos ou judeus. 
A segunda leitura parece um tanto desenquadrada desta temática: fala do amor – o 
amor desinteressado e gratuito – apresentando-o como a essência da vida cristã. Po-
de, no entanto, ser entendido como um aviso ao “profeta” no sentido de se deixar 
guiar pelo amor e nunca pelo próprio interesse… Só assim a sua missão fará sentido. 

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
V Domingo do Tempo Comum 

6 de Fevereiro de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
No ano em que morreu Ozias, rei de Judá, 
vi o Senhor, sentado num trono alto e 
sublime; a fímbria do seu manto enchia o 
templo. À sua volta estavam serafins de 
pé, que tinham seis asas cada um e clama-
vam alternadamente, dizendo: «Santo, 
santo, santo é o Senhor do Universo. A 
sua glória enche toda a terra!». Com estes 
brados as portas oscilavam nos seus gon-
zos e o templo enchia-se de fumo. Então 
exclamei: «Ai de mim, que estou perdido, 
porque sou um homem de lábios impuros, 
moro no meio de um povo de lábios im-
puros e os meus olhos viram o Rei, Se-
nhor do Universo». Um dos serafins voou 
ao meu encontro, tendo na mão um car-
vão ardente que tirara do altar com uma 
tenaz. Tocou-me com ele na boca e disse-
me: «Isto tocou os teus lábios: desapare-
ceu o teu pecado, foi perdoada a tua cul-
pa». Ouvi então a voz do Senhor, que 
dizia: «Quem enviarei? Quem irá por 
nós?». Eu respondi: «Eis-me aqui: podeis 
enviar-me».  
Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 
Na presença dos Anjos, eu Vos louvarei, 
Senhor.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo S. Paulo aos Coríntios  

Recordo-vos, irmãos, o Evangelho que 
vos anunciei e que recebestes, no qual 
permaneceis e pelo qual sereis salvos, se 
o conservais como eu vo-lo anunciei; 
aliás teríeis abraçado a fé em vão. Trans-
miti-vos em primeiro lugar o que eu mes-
mo recebi: Cristo morreu pelos nossos 
pecados, segundo as Escrituras; foi sepul-
tado e ressuscitou ao terceiro dia, segun-
do as Escrituras, e apareceu a Pedro e 
depois aos Doze. Em seguida apareceu a 
mais de quinhentos irmãos de uma só 

vez, dos quais a maior parte ainda vive, 
enquanto alguns já faleceram. Posterior-
mente apareceu a Tiago e depois a todos 
os Apóstolos. Em último lugar, apareceu-
me também a mim, como o abortivo. Por-
que eu sou o menor dos Apóstolos e não 
sou digno de ser chamado Apóstolo, por 
ter perseguido a Igreja de Deus. Mas pela 
graça de Deus sou aquilo que sou e a gra-
ça que Ele me deu não foi inútil. Pelo 
contrário, tenho trabalhado mais que to-
dos eles, não eu, mas a graça de Deus, 
que está comigo. Por conseguinte, tanto 
eu como eles, é assim que pregamos; e foi 
assim que vós acreditastes.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mt 4, 19  

Vinde comigo, diz o Senhor, e farei de 
vós pescadores de homens. 
Evangelho: Lc 5, 1-11. 
 

VIDA CRISTÃ 
 

Aos vinte e um dias de Janeiro do cor-
rente ano, faleceu, em Lisboa, o senhor 
Fernando de Oliveira Pimenta, marido 
de Lurdes Veríssimo Fernandes da Silva, 
aos 78 anos. 

Veio a sepultar à sua terra Natal, São 
João a Ribeira, no passado dia 24 de Ja-
neiro. Às 11:15 horas, teve início a cele-
bração exequial. Foi a sepultar ao cemité-
rio local da Ribeira. 

A missa de sétimo dia decorreu na pas-
sada quarta-feira, às 17:00 horas, na Igre-
ja Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 

SABER APRENDER 
A não ser precipitado 

 
Somos todos um pouco precipitados nos 

nossos juízos. Quando a 6 de janeiro, o 
papa Francisco fez um comentário da 
Audiência Geral onde dizia — «Há dias, 
falei sobre o inverno demográfico que há 
atualmente: as pessoas não querem ter 
filhos, ou apenas um e nada mais. E mui- 

tos casais não têm filhos porque não que-
rem, ou têm só um porque não querem 
outros, mas têm dois cães, dois gatos… 
Pois é, cães e gatos ocupam o lugar dos 
filhos. Sim, faz rir, entendo, mas é a rea-
lidade. E esta negação da paternidade e 
da maternidade diminui-nos, cancela a 
nossa humanidade.» Que horror! Uma 
papa que sugere que os adultos que op-
tam por animais em vez de crianças são 
egoístas e são ainda parte da razão de 
estarmos a viver um inverno demográfico 
no mundo ocidental. Terei sido precipita-
do no meu juízo daquilo que o papa real-
mente disse? 

A nuance daquilo que o papa Francisco 
disse está em focar-se em casais que têm 
possibilidades financeiras, estrutura fami-
liar, etc., para acolher crianças no seio 
familiar, mas ter animais, negando por 
opção a paternidade e maternidade. A 
parte que custa muito ouvir, mas eu subs-
crevo, é que negar a paternidade e mater-
nidade, optando por animais, diminui-nos 
e retira-nos um pouco de humanidade. 
Ele nada refere que tenha a ver com pes-
soas que não possam ter filhos, ou pesso-
as que não têm meios para sustentar os 
filhos, mas somente aqueles que optam, 
conscientemente, pelos animais de esti-
mação quando teriam todas as condições 
necessárias e suficientes para ter filhos. 
Por que razão as pessoas se precipitaram 
a julgar erradamente o que o papa disse? 

Todas as famílias sabem que os filhos 
exigem sacrifícios, aprender a lidar com a 
confusão, saber abdicar dos nossos planos 
para os acomodar aos dos miúdos, e não 
existem famílias iguais no modo de ser e 
fazer. Decidir acolher uma criança neste 
mundo é profundamente pessoal e irre-
versível. Daí que as pessoas reajam mais 
facilmente a tudo o que tem a ver com 
trazer crianças ao mundo. Mas a emer-
gência de partidos que procuram defender 
os direitos dos animais, e todo o movi-
mento ecológico, sobretudo, o que a Lau-
dato Si’ inspira, são sinais importantes do 

valor que o relacionamento com os ani-
mais possui. O problema está em colocar 
crianças e animais de estimação na mes-
ma frase. Nuances à parte, gera tomadas 
de posição precipitadas. Porém, existem 
outros tópicos fracturantes que semeiam 
divisão nas comunidades e na sociedade 
em geral. Por exemplo, a homossexuali-
dade no mundo católico. 

Numa notícia; do Sete Margens tomei 
conhecimento de um Manifesto; escrito 
por diversos leigos e sacerdotes alemães 
intitulado “Por uma igreja sem medo”. 
São pessoas que se identificam « entre 
outras coisas, como lésbicas, homossexu-
ais, bissexuais, inter-sexuais, queer e não 
binários.» Quando li a notícia, a minha 
reacção foi precipitada, considerando que 
o Manifesto semeia a divisão e entra na 
actual imposição cultural de uma minoria 
que mina a noção de família assente no 
relacionamento de um homem com uma 
mulher, quando essa é fonte de equilíbrio 
e progresso social.* Apela-se à igualdade 
e usa-se uma linguagem contra a discri-
minação reafirmando ser uma luta que 
devia pertencer a todos pela dignidade 
das escolhas de alguns. Talvez me tenha 
precipitado ao criticar este manifesto, 
mas não consigo deixar de questionar, no 
caso dos sacerdotes, por que razão 
“sentem” necessidade de afirmar a sua 
orientação sexual quando são celibatá-
rios?! 

No âmbito de uma Igreja Sinodal, acre-
dito na importância de dar voz a todos e 
em tudo, incluindo aqueles que partilham 
dos valores e ideias apresentados neste 
manifesto. Se alguém manifesta algo que 
penso de uma maneira completamente 
oposta, o amor a essa pessoa deve superar 
qualquer divergência de opinião ou expe-
riências. Confesso ter alguma dificuldade 
em entender a necessidade deste tipo de 
afirmações de reconhecimento sobre a 
orientação sexual, embora vislumbre a 
sua importância pelo facto de sermos um 
corpo-alma. (cont)  

Miguel Oliveira Panão, in “Ecclesia” 

https://setemargens.com/125-padres-e-catolicos-alemaes-assumem-publicamente-condicao-lgbtqi
https://outinchurch.de/manifest/portugiesisch/

